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ÃO PAULO-Quase ·quim.e anos 
depois da Revolução dos cravos, a 
25 de abril de 1974, os escritores 
eses aindá acertam contas com 

léculo de sufocante ditadura salaza­
E, nesse esforço de autópsia, vão 
· do alguns dos textos mais fasci-
da moderna literatura ocidental 
o romance Alexandra Alpha, 9e -
oso Pires; publicado bá um ano · 
com enorme sucesso de critica 

(63 mll exemplares), e àgora 
e cqja ação ,se passa poüc:O 

e logo apõs o 25 de abril. Autor dé 
tros livros, dois dos quais· edlta­
Clvillzação_ Brasileira - os 'ro­

o delfim e Bàlada da pr&ia dos · 
, Cardoso Pires chegou a São Pau­

manhà de sãbado para lançar Ale- · 
Alpba. Vai autografá-lo também 
(quinta-feira, às 20h, na Livraria 
no Shopping Center da Gávea) e 

mJr:asllla Depois, em Manaus, toma 
e realiza· o velho sonho de . 

o rio Amazonas. 
a qliinta ou sexta visita dest.e bcr. 
simpático e atarracado, de 63 anos: 

tados no inicio do mês. Est.eve 
pela primeira vez em 1960, por qua­

, fugindo da borduna do regime 
o de Oliveira Salazar. Entre as 

es de agora, depara com o cres-

José Cardoso 
.Pires lança livro 
. que reavalia 
.a alma lusitana 

. pafses também estão se encantando com 
as novas lei;nµ; lisboetas. 

O que. para ele, não é difícil de expli­
car_ . Em parle,. ·acredita, isso se deve a 
atual crise do romance, que estaria levan­
do os edlt.ores a: voltar s'uas atenções para 

.. Por...tul@. oDde,mmst.e,.prota atualment.e 
· "uma ftt.eratuia · ·m:iiit.Q·· hnáglnatlva do 

.~ ponto· de tlSia d8. estruturá~. Os escrito­
.. , : ~ dó.pàls; diz Cafdo5ôi>lres~ libertaram­

. se fi.Dalmente de ·«certas inodas intema­
clonaJS, conio' o estriítiirallsmo e o .nou­

- veau .f'OJll8Q. 1:0isas assún", e encontra­
raDl-"'um $lstaxe de narrativa bem pes-

-. · ' 1:~~ Est.e Seria, ~ara ele, um traço a unlr 
a ~versificada p~ção dos melhores ·. 
prosadores pi:>r.tugueses desíe momento. 
MaS o boom, admite, comporta outras 
explicações.''Pen8o · que por trás desse 
interesse há um fenômeno um ~uco poli­
ticó". sustenta~ e reéorda que os portu-

.. gtieSés ~verâin "fechados a chave" por 
·intermináveis cinquenta · &llOS, sob um 
ditador que os apre8entava como seres 
"orgulhosament.e sõs"~ · 

O isolamento permitiu. que se formas­
. se de Portugal a iµlagem .de umpais algo 
folclórico, pastoril, engastalhâdo no pas­
sado; CheiQ de Simplórios encantos fintde-

lnteresse do leitor brasileiro pel8 
portuguesa recent e, na qual ele · 

o, ao lado de José Saramago {A · 

. siecle. No Brasil, acusa Caidoso PireS, 
essa idéia,, fabricada pelos. pollticos de 
Lisboa, era hlimentada pelo que .chama 
de "comendadores" - os .figurões que 

de pedra e O ano. da morte de 
o Reis, entre outros celebrados 
es), ocupa a primeirissima linha 
·do hoje em praticament.e toda a 
o aut.or de Alexandra Alpha lem­
nãó" é só o Brasil - muitos outros 

- falavam pela colõrua lusitana Alegando 
não se lembrar de nomes~ ele cita 'o caso • -. 
do Gabinete Português de LeitUra; do · 
Rio de Janeiro , "que l:J.pje tem duas ou .. 

. . três pessoas respeitáveiS, mas que duran- ' 
· ~ :t.e m~íq. séc~o (Oi dominaã o peia pior ' '· 

. - . .. . . . ·. . ·'~ 

casta". O panorama, felizmente, estã mu­
dando: "nest.e momento, por exemplo, hã 
17 mil jovens brasileiros em Portugal, e 
quaIÍdo eles voltarem vão desfazer o mit.o 
do pais es1;ratificado que os comendadQJ 
res construiram". 

A Revolução dos cravos não soment.e 
trouxe a luz uma literatura subt.errânea, 
que de fato recheava as gavetas - ao 
contrário do que se passou no Brasil, 
onde elas estavam constrangeaorament.e 
vazias no final da ditadura__:. como, so­
brety_qo, estimulou a criação. ·~m o 25 
de abril eu passei, realment.e, a ser ·escri­
tor'', conta Cardoso Pires, -qUe até então 
sobrevivia de oficias diversos -e que che­
gou a 5er presQ, em 1953, p(>r.causa de um 

· livro cujo.titulo lnocent.e- mst6ria5 de 
. . amor não,bastoU para' bmiar a censura 

salazarista. AlgOma COlSà dÓ q'ue esCre!. 
·via, diz, ficava na gaveta. e muitas outras, 
que poderiam int.eressar a Pide~ a tene­
brosa policia polltica de Salazar, morre­
ram antes de chegar ao papel Desde 
1976, ele estã podendo viver, exclusiva­
ment.e, d~ llt.eratura, casado, duas filhas 
jã criadas, passa a.maior parte do tempo 
em sua casa numa priiia, Caparica, onde 
recent.emente t.erminou úm novo llvro, A 
Repilbliça dos Corvos, série de "histórias 
de anhri&ts que são como metãfotas do 
Portugal de hoje", a sair · em· Lisboa no 
próximo Natal . 

· Longe de ser um admirado do a tual 
primelro-ministro português, o conserva­
dor Cavaco Silva, "que ·nada fez pelo 25 
de abrll~',e um tantp decepcionado com o 
-destino que ·se deu a '1lgumas çlas melbo­
i-es esperanÇas da Revolução dos cravos, 
o romancista, homem de esquéroa, reco-

. nhece que em Portugwil se tem boje, pelo 
menos, "uma democracia liberal, onde o 
füreit.o de expressão t.em sido respeita-

. : do!?. E avalia: "nã,p é pouco". 
.... . '; 


